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Resumo: Esse artigo pretende abordar a percepção da cidade por duas crianças (Maria, 5 
anos e João, 3 anos). No entanto, a metodologia inicial — observação e entrevista durante a 
visita aos lugares — encontrou um obstáculo quando as crianças passaram a silenciar-se 
acerca da experiência. Desta maneira, uma nova estratégia foi traçada: além da observação 
participante também foi aplicada a metodologia de História Oral apoiada na navegação do 
Google Maps Street View. Nessa nova configuração, novos desafios também foram 
traçados: como fazer entrevistas com crianças tão pequenas utilizando o método da história 
oral? E de que forma a utilização do mapa poderia ser útil? Que dificuldades ou facilidades 
poderiam aparecer? E de que maneira a criança pode ser um protagonista no processo de 
construção da imagem da cidade? 
 
Palavras-chave: Percepção. Memória. História Oral. Infância. Cidade. 

 
Abstract: This paper intends to address on the perception of the city through the perspective 
of two children (Maria, 5 years old, and João, 3 years old). However, the initial methodology 
— observations and interviews during the visits to those places — found an obstacle when 
the children began to become silent throughout the experiment. Thus, a new strategy was 
drawn: in addition to the observations, Oral History methodology was applied, supported by 
Google Maps Street View navigation. In this new configuration, new challenges are also 
outlined: how to conduct interviews with such young children using the oral history method? 
And how could the use of the maps be useful? What difficulties or opportunities may appear? 
And how can the children be players in the city image building process? 
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INTRODUÇÃO  
 
 Quando Lukashok e Lynch (1956) levantaram a hipótese de que a 

memória adulta reflete preocupações da infância, imediatamente pensei no meu 

projeto de mestrado que trata da relação entre lembranças de infância sobre 

Pelotas/RS e a percepção que adultos possuem do lugar no presente. 

 Por se tratar de lembranças de infância, presume-se que esses informantes, 

enquanto crianças, apreenderam através dos sentidos o espaço, o interpretaram 

conforme o conhecimento disponível e somaram ao repertório da memória as suas 

representações. Então, minha experiência como mãe de duas crianças, uma de cinco 

e outra de três anos de idade, me fez atinar para algumas questões não relacionadas 

diretamente à minha pesquisa de mestrado — mas inspiradas por ela: o que crianças 

pequenas percebem na cidade? E mais adiante, o que conseguem lembrar dos 

lugares durante o evento de história oral? 

 

MÉTODO 
 
 Por ser uma "observação com contato direto, frequente e prolongado" com as 

crianças (CORREIA, 2009:31) na qual, apesar dos laços de afeto, procurei suprimir 

subjetividades, ficou evidente que se tratava de uma Observação Participante. 

Portanto, cada passeio demandava um preparo anterior para esclarecimento dos 

objetivos a serem respondidos no campo de pesquisa através de observações, 

anotações e entrevistas. 

 Após o esgotamento das entrevistas enquanto ou logo após a vivência do 

espaço, e a partir das condições criadas pelas próprias crianças, então, foi aplicado 

o método de História Oral, no qual, com o consentimento delas, nossas conversas e 

suas rememorações sobre os lugares da cidade eram gravadas enquanto 

navegávamos pelo Google Maps Street View (GMSV). 
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FASE 1: PERCEPÇÃO E OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE 
 
 A percepção, segundo Samir Alexandre Rocha, pode ser interpretada como  
 

“Uma atividade mental de interação do indivíduo com o meio 
ambiente que ocorre através de mecanismos perceptivos (visão, 
audição, olfato e paladar) e cognitivos (que envolvem a inteligência, 
incluindo como motivações humores, conhecimentos prévios, 
valores, expectativas)” (ROCHA, 2007, p. 24). 

 

 A relevância desse conceito se dá para o entendimento da análise feita sobre a 

interação das crianças com os lugares, como os percebiam através dos sentidos e como 

transmitiam informações acerca do que percebiam. Os lugares destacados foram 

organizados nas seguintes categorias: 

 

AMBIENTE EXTERNO, PAISAGEM NATURAL 
 
 Foram considerados todos os lugares de acesso público em que a paisagem 

natural tenha possuído protagonismo para as crianças (lugares com árvores, grama, 

praia, lago, canal etc.). Um exemplo de ponto analisado é a Praça Palestina, um 

lugar onde "a grama é boa, a gente cai e não se machuca", segundo Maria. 

 Em 2015, foi cogitada a construção do futuro prédio da Câmara Municipal de 

Pelotas nesse espaço, uma vez que era considerado vazio, segundo a percepção de 

alguns moradores da vizinhança ouvidos durante a audiência pública do projeto. No 

entanto, a percepção da menina era diferente: 
 
“Não é vazio. Ali tem plantinhas. Ali nasceram plantinhas. Viu? Caiu 
uma sementinha no chão, nasceu plantinha, nasceu uma 
arvorezinha… Ali é legal, dá pra soltar pipa, correr. Não tem que 
mudar, tem que ficar do jeito que está” (AUTOR, DATA, P. ??). 
 

 O relato sobre o lugar era rico em descrições e experiências. Apesar de ser 

um vasto campo aberto, onde só existe grama raramente aparada e poucas árvores, 

sem qualquer urbanização para pedestres ou como bem percebeu o menino, um 

lugar "bobo, sem brinquedinhos", ainda assim, falavam de corridas pelo interior de 

um túnel de árvores (que para eles, eram muitas) e uma montanha em que podiam 

subir e observar ao redor. Na Figura 1, por exemplo, eles estão em cima do que 

chamam de montanha. 
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Figura 1 - Praça Palestina 

 
Fonte: arquivo pessoal 

 
AMBIENTE EXTERNO, PAISAGEM CONSTRUÍDA 
 
 Nessa categoria entraram todas as construções, intervenções humanas nos 

espaços públicos (como monumentos, pavimentação, fachada de prédios). O 

casarão percebido (Figura 2) é um elemento que, devido ao seu estado de avançada 

deterioração, contrasta imediatamente com os prédios mais novos ao redor. Durante 

o percurso a pé para a escola de Maria, ao notar que o ponto lhe atraía o olhar, 

perguntei sua opinião a respeito do que era visto: "que feio não cuidarem de um 

lugar que alguém usou…" 
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Figura 2 - Casarão 
 

 
Fonte: arquivo pessoal 

 

 A resposta me fez pensar na profundidade do que era percebido na 

paisagem. O prédio contrastante tornava-se para ela um marco em seu caminho 

para a escola (LYNCH, 1982), mas, além disso, ela conseguia fazer a leitura do 

casarão em níveis que iam além do estético. Para ela, o feio era a falta de 

manutenção que deveria ocorrer não para deixar o entorno mais ou menos 

agradável, mas porque o casarão trazia em si os usos passados de outras pessoas. 

 

AMBIENTE INTERNO, PAISAGEM CONSTRUÍDA 
 
 O interior de construções em geral, públicas ou privadas. Para exemplificar, 

escolho uma das visitas ao Mercado Central (Figura 3). Por ser um espaço que eles 

identificam a distância e se mostram sempre animados para visitar, perguntei se sabiam 

ao certo o que era o lugar: "é a casa da formiga!", respondeu o menino; "é a Fenadoce", 

respondeu a menina. João concorda que aquele lugar também seja a Fenadoce, mas a 

Fenadoce, para ele, nada mais é do que "a casa da formiga", formiga essa que, para 

Maria, "está em todos os lugares", como se andassem (Figura 3). 
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Figura 3 - Formiga do Mercado Central de Pelotas 
 

 
Fonte: arquivo pessoal 

 
 Além das formigas, os espaços vazios no interior do mercado, o satisfatório 

senso de espaço (LUKASHOK e LYNCH, 1956), que lhes comove, são um convite para 

a ocupação com brincadeiras, pois para eles, o Mercado serve "pra correr" (Figura 4). 

 
Figura 4 - Espaços vazios 

 

 
Fonte: arquivo pessoal 
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AMBIENTE INTERNO, PAISAGEM NATURAL 
 
 A paisagem natural entre muros, cercas etc., públicas ou privadas, entram 

nesse grupo. Foi durante visita à Casa Museu Estância do Laranjal (Figura 5) que a 

metodologia apresentou sinais de desgaste. Aquele havia sido o primeiro passeio 

familiar ao local. Logo na entrada fomos recepcionados por um portão de pedras e 

um túnel de árvores. Enquanto o carro adentrava a propriedade, era possível avistar 

um enorme acampado, lagos e cavalos. Até então, toda a paisagem natural lhes 

causava encantamento e motivação para falar, contudo, ao perguntar sobre o que 

estavam percebendo, a menina apenas respondeu,"legal', enquanto o irmão se 

manteve em silêncio.  

 
Figura 5 - Casa Museu Estância do Laranjal 

 
Fonte: arquivo pessoal 

 

 No início, quando as entrevistas eram novidade, as crianças demonstravam 

interesse em participar. Com o passar do tempo, ficou evidente que interromper a 

experiência não era uma escolha acertada. A criança deseja explorar e manipular o 

espaço, aprender com os dedos, com os ouvidos, com o olfato, com a imaginação 

quando o conhecimento ainda não lhes pode explicar o que percebem (SEBBA, 

1991). Então, a criança anda pela cidade não apenas observando ao redor, mas 

passando a mão pelas paredes, interagindo com o que encontram pelo chão, 

subindo em montinhos de terra (LUKASHOK e LYNCH, 1956). É o momento de 

tocar/ser tocada pela cidade e a criança não quer ser interrompida. 
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FASE 2: HISTÓRIA ORAL E GMSV 
 
 Pesquisas sobre a memória de crianças, desenvolvidas por Katherine Nelson 

(1993), demonstraram que crianças de três anos de idade são capazes de recordar 

eventos familiares genéricos, como a ida a um restaurante favorito, por exemplo, mas 

também conseguem 
 

“[...] lembrar de eventos recentes, dentro de certos limites, e às 
vezes, muito facilmente conseguem relatar episódios que consideram 
interessantes [...] Pesquisas mais recentes verificaram que crianças 
possuem lembranças episódicas específicas que podem ser 
recordadas por períodos longos — até dois anos, em alguns casos” 
(NELSON, 1993:9. tradução nossa). 

 
 A partir do entendimento de que crianças são capazes de evocar lembranças de 

eventos, era possível arriscar que recordações sobre os lugares da cidade poderiam ser 

obtidas através da metodologia de história oral. Apesar disso, logo me percebi diante de 

outras questões: de que forma proceder a história oral com crianças tão pequenas? 

Será que estariam dispostas a lembrar/falar sobre suas recordações? Será que não se 

sentiriam entediados e incomodados como nas entrevistas anteriores? A ideia de utilizar 

a navegação no GMSV poderia ser útil de fato?  

 Inicialmente, é preciso compreender que a criança que participará do evento 

de história oral não é diferente de qualquer outro informante adulto no que diz 

respeito aos seguintes aspectos identificados por ERRANTE (2000): 

 

 • Contexto de rememoração: alinhar a vontade do pesquisador à vontade da 

criança em relatar as suas recordações. 

 • Narrativa de identidade: a criança possui uma imagem de si mesma, de como 

quer ser vista pelo outro e qual interesse possui com o que narra. 

 • Responder a expectativas: a criança pode encarar o evento como um jogo 

em que precisa acertar a maior quantidade de respostas. Isso pode ocorrer 

principalmente quando não possui uma resposta/lembrança com relação à 

pergunta feita e não deseja desapontar o entrevistador (a). 

 

 Para que participassem das entrevistas como meus informantes, um convite 

diferente foi feito a cada um. Para Maria, de cinco anos, perguntei se poderia me ajudar 
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a lembrar de alguns lugares da cidade que eu havia esquecido. No caso de João, por 

ter apenas três anos, tentei transmitir que aquela seria uma brincadeira que consistia 

em ver imagens no computador e navegar pelo mapa. Aliás, a ideia de utilizar mapas 

como evocadores de memórias surgiu devido a uma iniciativa do próprio João enquanto 

brincava com o pai de relembrar antigos passeios. 

 A configuração do Google Maps escolhida foi o Street View (Figura 6), porque 

além de disponibilizar imagens reais dos lugares já conhecidos, as crianças também 

poderiam identificar e repetir trajetos e, dessa forma, ir além das lembranças de 

pontos fixos, mas também demonstrar — ou não — a lembrança de percursos. 

 

Figura 6 - GMSV 

 
Fonte: printscreen 

 

 A dinâmica utilizando o mapa funcionou nos seguintes graus: 

 

 • Pontos indicados pelas crianças. Ex.: se gostariam de ver a praça, a 

procurávamos no mapa para que, ao vê-la, as recordações surgissem ou 

espontaneamente ou através de perguntas direcionadas. 

 • Pontos indicados por eles. Cursor posicionado nas proximidades. Ex.: ao 

indicar que gostariam de visitar o shopping, escolher uma rua próxima, sem 

visualização do prédio, para que eles informassem a direção que deveria ser 

percorrida até o ponto desejado. Na maioria das vezes, além de reconhecerem os 

arredores, lembravam o caminho que deveriam seguir para chegar ao destino. 

 • Ponto aleatório no mapa para reconhecimento de arredores. Ex.: indicar 

pontos próximos a lugares conhecidos para que indicassem, pelas adjacências, 
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o que poderiam encontrar se fossem um pouco mais para frente ou para o lado 

no mapa. E durante o percurso, as lembranças surgiam.  

 

 Em muitos momentos as recordações não coincidiam com as percepções que 

eles tinham dos lugares vivenciados pessoalmente porque a visualização do mapa se 

restringia a um nível superficial, ou seja, não era possível adentrar os lugares. João, 

aliás, foi o que mais se frustrou com a impossibilidade de aprofundar suas visitas, 

inclusive esperando que o mapa fosse uma representação fiel das suas lembranças. 

 

CONSIDERAÇÕES 
 
 Esse trabalho possui um caráter experimental, uma vez que se resumiu a 

uma pesquisa com duas crianças. Por outro lado, o número reduzido facilitou a 

criação de um relacionamento de confiança e respeito que, no meu caso, era 

intensificado por se tratar de uma relação de parentesco. A convivência e a 

familiaridade foram um facilitador para identificar nos relatos a incidência de falsas 

memórias e projeções. No caso de utilizar o método com outras crianças, talvez 

fosse necessário também entrevistar os adultos responsáveis para que, através da 

comparação de respostas, se possua um entendimento maior sobre os lugares 

especificados e, consequentemente, sobre a relação entre a percepção das crianças 

ao interagirem com o ambiente e depois, relembrando-o. 

 Acredito que seja relevante ouvir essas crianças no futuro, já adultas, para 

tentar identificar de que maneira os lugares citados no presente lhes retornariam à 

memória, e que sentimentos provocariam. Provavelmente a forma como essas 

crianças percebam a cidade daqui para frente seja sempre influenciada pelas 

contínuas entrevistas em que tomaram parte. Hoje, não existe uma resposta, mas 

talvez uma boa relação com a cidade possa brotar em crianças que, desde cedo, 

são convidadas a enxergar e pensar o espaço ao redor, tendo suas percepções, 

opiniões e lembranças sobre a cidade escutadas e valorizadas. 
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